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Apresentando a ecoeficiência: 
Relatórios de desempenho ambiental



O que é GRI?
� https://www.youtube.com/watch?v=nuw

KVKPtSfg

� https://www.youtube.com/watch?v=XJlb
ENV4htU

https://www.youtube.com/watch?v=nuwKVKPtSfg
https://www.youtube.com/watch?v=XJlbENV4htU






GRI – Global reporting initiative
� 1997: formalização dos GRI por organização internacional que

surgiu a partir de uma reunião de investidores institucionais, em
Amsterdã, Holanda; 

� A partir de 2000: mundialmente difundidos, sendo considerados os
relatórios os mais completos para mensurar a sustentabilidade em
empresas;

� A GRI foi criada com o objetivo de elevar as práticas de relatórios
de sustentabilidade de empresas a um nível de qualidade
equivalente ao dos relatórios financeiros. 

� No Brasil, a GRI conta com a parceria da UniEthos e do núcleo de 
estudos em sustentabilidade da Fundação Getulio Vargas;

� A GRI é também um núcleo oficial de colaboração do Programa
das Nações Unidas para o Meio Ambiente (Pnuma);

� O relatório de sustentabilidade é um importante instrumento de 
prestação de contas empresarial, normalmente com 
periodicidade anual. 

� Por meio deste documento, a empresa dialoga com seus clientes
e parceiros.





Principal relatório de 
desempenho ambiental - GRI
� Colocar os 10 princi





Matriz de materialidade



Matriz de materialidade - Natura



GRI de empresas

� https://www.youtube.com/watch?v=epk
_ukQOSew

� https://www.youtube.com/watch?v=Iy4N
PDScUqU

https://www.youtube.com/watch?v=epk_ukQOSew
https://www.youtube.com/watch?v=Iy4NPDScUqU


Exercício – parte A:
Cada grupo vai selecionar um relatório de 
sustentabilidade de uma grande empresa
e avaliar:
� Quanto ao conteúdo do GRI: Matriz de 

materialidade e Indicadores de 
desempenho utilizados (abrangência)

� Quanto à qualidade: equilíbrio e 
comparabilidade



Sugestões de relatórios de GRI
� Natura, Votorantim, OAS, Camargo 

Correa, Coca Cola….



Exercício – parte B:
Ler o relátorio de insustentabilidade da 
Vale e o relatório de sustentabilidade da 
Vale de 2017:
� Destaquem para cada relatório:
� 3 aspectos que demonstram ações em

prol da sustentabilidade;
� 3 aspectos que demonstram falta de 

sustentabilidade.



Relatório de 
insustentabilidade da Vale

Relatório de sustentabilidade
da Vale de 2017



Mensurando a ecoeficiência: 
Avaliação de desempenho ambiental
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IMPLANTAÇÃO DA AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 
AMBIENTAL EM OBRAS DE LINHA DE TRANSMISSÃO



PROBLEMA
� aumento recente na demanda de investimentos no
setor elétrico: incremento dos empreendimentos;

� impactos ambientais nas fases de geração,
transmissão, distribuição e consumo no setor elétrico;

� obras em linhas de transmissão, a depender das
características técnicas e meio de inserção, têm
potencial para causar significativos impactos
ambientais;

� as empreiteiras e suas contratadas para a gestão
ambiental das obras, devem ter excelência
ambiental no mercado, conduzindo suas atividades
com boas práticas de modo a reduzir a significância
dos impactos ambientais



OBJETIVO
� Apresentar uma proposta de ferramenta para avaliar

o desempenho ambiental das empreiteiras
contratadas por empresa de transmissão de energia
elétrica para realização de obras de linhas de
transmissão (LTs)

Índice de Não Conformidade 
Ambiental (INCALT)



Contribuição para a empresa
� A elaboração de um ranking de classificação das
melhores empreiteiras no âmbito de boas práticas
socioambientais, para que essas informações
possam ser utilizadas para habilitar ou desabilitar as
empreiteiras nos processos de licitação;

� o apontamento das não conformidades ambientais
(NCAs) mais frequentes nas obras permitirá elaborar
um plano de ação da obra, com o objetivo de antes
do início de cada tentar evitá-las e propor melhorias
no Manual de Boas Práticas Ambientais da empresa
de transmissão de energia elétrica.



METODOLOGIA
� Instrumento utilizado previamente por Costa
e Sánchez (2010) para outra tipologia de
obras lineares com base na norma ISO
14.030;



METODOLOGIA
Definição da Amostra de Pesquisa

� empreendimentos de recondutoramento,
recapacitação, reconstrução e construção de linhas de
transmissão conduzidos pela empresa que foram
submetidos a processo de licenciamento ambiental,
totalizando 15 iniciativas nos últimos 6 anos.

� Empreendimentos localizados no estado de São Paulo,
sendo 14 no interior, 1 na Região Metropolitana de São
Paulo (RMSP) que afeta mata nativa e 1 na Serra do
Mar, dentre outros.

� As obras foram executadas por 6 diferentes empreiteiras
e tiveram o acompanhamento da gestão ambiental da
empresa e de consultoria ambiental, que realizava a
supervisão ambiental das obras de cada linha de
transmissão.



METODOLOGIAInstrumentos de Análise: CARACTERIZAR A NÃO CONFORMIDADE

*Áreas sem restrição de ocupação; **Áreas Legalmente Protegidas
Fonte: Costa e Sánchez (2010, p. 250)

Nível

Atributo

Severidade

Potencial de 
causar 

degradação 
ambiental em 

áreas adjacentes

Facilidade de 
implementação 

de ação 
corretiva

Localização Peso

Nível A Leve (L) Baixo (B) Fácil (F) OU* 1

Nível B Média (M) Médio (M) Médio (M) OU 2

Nível C Alta (A) A (Alto) Difícil (D) OU 3

Nível D L ou M B ou M F ou M AL** 4

Nível E A B ou M ou A D AL 5

Resumo dos atributos para classificação da gravidade de uma não conformidade ambiental

*Áreas sem restrição de ocupação; 
**Áreas Legalmente Protegidas



METODOLOGIA
Instrumentos de Análise:  CLASSIFICAR  O ATENDIMENTO DA NCA

Resumo dos atributos para classificação da situação de atendimento de uma não 
conformidade ambiental

Fonte: Costa e Sánchez (2010, p. 250) 

Implantação Ação Corretiva (AC) Valor Gravidade (GR)

Não conformidade em atendimento 
(EA) 0

Não conformidade atendida (AT) 0

Não conformidade pendente (PE) 1
quando a Gravidade (GR) 
estiver entre 1 e 3

2
quando a Gravidade (GR) 
for igual 4 ou 5

Não conformidade não atendida 
(NA)

2
quando a Gravidade (GR) 
estiver entre 1 e 3

3
quando a Gravidade (GR) 
for igual  4 ou 5



METODOLOGIA
Instrumentos de Análise: REINCIDÊNCIA DA NCAs

Resumo dos atributos para classificação da reincidência de uma não 
conformidade ambiental

Fonte: Costa e Sánchez (2010, p. 250) 

Reincidência (RE) Valor Gravidad
e

Quando registrada a primeira recorrência relacionada àquela
não conformidade e o valor da Gravidade (GR) for igual a 1
ou 2

1 1 e 2

Quando resgistrada a segunda recorrência relacionada
àquela não conformidade ambiental ou, quando do primeiro
registro de recorrência e o valor de Gravidade (GR) for igual 3
ou 4

2 3 ou 4

Quando resgistrada qualquer não conformidade ambiental a
partir da segunda reeincidência ou quando do registro da
primeira reeincidência, onde a Gravidade (GR) for igual a 5

3 5



RESULTADOS E ANÁLISE
VDA mensal por empreendimento

Figura 2. Valor do Desempenho Ambiental Mensal (VDAM) por 
empreendimento



Resultados e Análise

Intervalos de desempenho ambiental 
Intervalo Desempenho Ambiental 

< 3,0 altamente satisfatório 
3,1 - 4,0 satisfatório 
4,1 - 5 insatisfatório 
> 5,1 altamente insatisfatório 

 

�A partir desses resultados foi possível 
desenvolver os intervalos de desempenho 
ambiental



Tabela 5: Dados do empreendimento, extensão, meses, valores de K 0,90 em função dos valores n-1, o
VDALT e o INCALT

Empreiteira* Linhas de 
Transmissão* Tipo de Obra Localização Extensão 

"E" km**  ΣVDAM Meses 
(n) !"#$ σ  K 0,90 VDALT INCALT 

Consórcio  
T-M-R 

LTs do Sistema 
Paranapanema 

reconstrução e 
recapacitação interior SP 104,36 38 12 3,17 6,28 1,363 5,75 0,55 

E LT 138 kV Ara - SC II construção e 
reconstrução interior SP 9,9 0 6 0 0 1,476 0 0 

A LT 138 kV Ara - RC I reconstrução interior SP 11,6 3 6 0,5 0,76 1,476 1 0,87 
E LT 138 kV SJBV II - PC recapacitação interior SP 17,4 6 7 0,86 2,1 1,44 2,09 1,2 
L LT 138 kV At II - Ma construção interior SP 9 5 11 0,45 1,44 1,372 1,08 1,2 
E LT 138 kV Val - NA recapacitação interior SP 10,6 4 7 0,57 1,4 1,44 1,39 1,32 
L LT 138 kV And - Val recapacitação interior SP 14,5 17 12 1,42 3,38 1,363 2,8 1,93 
E LT 138 kV MG I - SJBV 

II 
recapacitação interior SP 19 5 3 1,67 2,36 1,886 4,81 2,53 

L LT 138 kV RC I - Li I recapacitação interior SP 10,19 12 6 2 3,65 1,476 4,41 4,33 
L LT 138 kV At II - BP construção interior SP 7 11 6 1,83 1,86 1,476 3,06 4,38 
L LT 138 kV Bas - AS recondutoramento  Serra do Mar 6,3 8 6 1,33 2,56 1,476 3,02 4,8 

R LT 138 kV Cer III - Ita II construção e 
reconstrução interior SP 14 55 9 6,11 5,22 1,397 8,69 6,21 

A LT 138 kV Ara - PF construção e 
reconstrução interior SP 9 25 7 3,57 3,74 1,44 5,77 6,41 

S LT 138 kV Vot - SJRP recapacitação interior SP 8,49 31 8 3,88 7,75 1,415 8,02 9,45 

A LT 138 kV EG - Par reconstrução RMSP com 
mata nativa 

7 44 7 6,29 5,47 1,44 9,5 13,57 

 * O nome das linhas de transmissão (LT) e das empreiteiras está abreviado para que não se identifique a 
empresa de transmissão de energia e proteger a integridade das empreiteiras 
** Extensão apenas da intervenção
Fonte: Adaptado de Costa e Sánchez (2010)



RESULTADOS E ANÁLISE
� a “Empreiteira R” - altamente insatisfatório (INCALT de 6,21);
� a “Empreiteira S” - altamente insatisfatório (INCALT – 9,45). 
� as “Empreiteiras do Consórcio T-M-R” - altamente satisfatório (INCALT 

– 0,55).
� a empreiteira “A”, com 3 obras realizadas:
ü INCALT de 0,87 - desempenho ambiental altamente satisfatório;
ü INCALT de 6,41 - desempenho ambiental altamente insatisfatório;
ü INCALT de 13, 57 - pior resultado dentre as 15 obras analisadas.
� A “Empreiteira E” responsável por 4 obras, apresentou desempenho

ambiental altamente satisfatório em todas: INCALT 1,20; 1,32 e 2,53 e
ü O melhor resultado - INCALT zero - atribuído a uma gestão ambiental

fraca, e não a um desempenho excelente da empreiteira, pois é
praticamente impossível uma obra não ter nenhuma não conformidade
ambiental, mesmo sendo obra de baixo impacto ambiental, por isso, para o
ranking, esse obra será desconsiderada.

� a “Empreiteira L” que realizou 5 obras:
ü INCALT de 1,20 - altamente satisfatório;
ü INCALT de 1,93 - altamente satisfatório;
ü 3 empreendimentos com desempenho ambiental insatisfatório:
INCALT foi de 4,33; INCALT foi de 4,38; INCALT de 4,80.



RESULTADOS E ANÁLISE

Dos 15 empreendimentos analisados:
� 8 desempenho altamente satisfatório;
� 4 desempenho altamente insatisfatório;
� 3 desempenho insatisfatório.
Se desconsiderado o que obteve zero, tem-se:
� 7 obras com desempenho ambiental altamente
satisfatório;

� 7 obras com desempenho ambiental abaixo do
considerado satisfatório.

� Portanto 50% das obras não apresentaram
desempenho satisfatório.



RESULTADOS E ANÁLISE

Para se montar o ranking das empreiteiras:
� os valores dos INCALT de cada obra foram
separados por empreiteira, somados e divididos
pelo número de obras que cada empreiteira foi
responsável

� assim obteve-se o valor da média do índice de não
conformidade ambiental por empreiteira (INCAE)



METODOLOGIA
Média dos Índices de Não Conformidade Ambiental por empreiteira 

Empreiteiras Obras INCALT Nº de 
obras 

Soma dos 
INCALT  Média dos INCAE  

Consócio T-M-R LTs do Sistema Paranapanema 0,55 1 0,55 0,55 

E 
LT 138 kV Ara - SC II* 0* 

*3 5,05 1,68 LT 138 kVSJBV II - PC 1,2 
LT 138 kV Val - NA 1,32 

LT 138 kV MG I - SJBV II 2,53 

L 

LT 138 kV At II - Ma 1,2 

5 16,64 3,33 
LT 138 kV And - Val 1,93 
LT 138 kV RC I - Li I 4,33 
LT 138 kV At II - BP 4,38 
LT 138 kV Bas - AS 4,8 

R LT 138 kV Cer III - Ita II 6,21 1 6,21 6,21 
A LT 138 kV Ara - RC I 0,87 3 20,85 6,95 

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS
Recomenda-se que:
� durante o processo de contratação das empreiteiras, a

avaliação do desempenho ambiental seja considerada
na análise técnica para habilitar empresas;

� a Especificação Técnica de contratação reforce a
importância em se cumprir à legislação ambiental,
adotar práticas de gestão ambiental durante as obras,
bem como a realização de reuniões periódicas junto às
empreiteiras.

� a revisão do “Manual de Boas Práticas Ambientais”, que
deverá conter itens específicos quanto às não
conformidades mais frequentes, além de previsão de
multas contratuais no caso do não cumprimento da
legislação ambiental e das medidas preventivas e
mitigadoras durante as obras.



CONSIDERAÇÕES FINAIS
Todas as recomendações foram adotadas pela
empresa que contrata empreiteiras para
construção de LT após a apresentação desses
resultados.

Embora recomendado que a avaliação de
desempenho ambiental seja implantada em
todas as obras de linhas de transmissão, para
promover melhorias contínuas na esfera
socioambiental durante e após as obras – essa
recomendação ainda está em análise pela
empresa.
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